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Impasse causa 
surpresa entre 
os americanos 

Governo dos EUA 
acreditava que um 
acordo com FMI 

estava bem próximo 
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WASHINGTON O impasse 
nas negociações entre o governo 
brasileiro e o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) foi recebido com 
surpresa na área econômica do go-
verno americano. Até a quinta-fei-
ra, as informações chegadas a Was-
hington sobre os entendimentos 
com a missão do Fundo e os aspec-
tos internos do programa eram po-
sitivas. 

O subsecretário do Tesouro, 
David Mulford, que esteve em Bra-
sília na semana passada, retornara 
a Washington aparentemente certo 
de que havia conseguido convencer 
as autoridades econômicas brasilei-
ras sobre a necessidade de apressar 
o início formal das negociações 
com os bancos credores sobre os ju-
ros em atraso e o conjunto da dívi-
da. 

Parecia, assim, afastado o ris-
co de a aprovação do programa pe-
lo FMI esbarrar na política de 
não-pagamento da dívida de médio 
e longo prazo em vigor desde o go-
verno passado. Um dia depois da 
volta de Mulford, um alto funcio-
nário da administração Bush de-
monstrou o otimismo americano. 
Num encontro com jornalistas, ele 
previu que o FMI não apenas pro-
varia o empréstimo de Cr$ 1,4 bi-
lhão previsto no acordo em discus-
são, mas estenderia ao País um cré-
dito adicional, de desembolso rápi-
do, para ajudar o governo a prote-
ger a política de combate à inflação 
dos efeitos da brusca subida dos 
preços do petróleo provocada pela 
crise no Golfo Pérsico. 

Fontes oficiais ouvidas ontem 
pelo Estado disseram que não sa-
biam o que provocou o impasse nas 
negociações. Uma informação, to-
mada como rumor, destaca que te-
riam surgido dificuldades na defini-
ção dos números do orçamento. O 
goyerno estaria resistindo à idéia de 
se computar a inflação no cálculo 
do déficit público e insistindo em 
usar o conceito do déficit operacio-
nal, criado pelo FMI numa outra 
negociação com o Brasil, há alguns 
anos, para neutralizar o efeito da 
correção monetária nas projeções 
do orçamento. De acordo com essa 
versão, o FMI teria rejeitado a 
idéia, sob a alegação de que a eco-
nomia brasileira não é mais indexa-
da. 
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